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RESUMO 
O presente artigo analisa a experiência vivida do sofrimento psíquico na negritude a 
partir de uma leitura fenomenológica, buscando compreender a saúde mental da 
população negra para além de explicações individualizantes ou estritamente 

biomédicas. Parte-se do entendimento de que o sofrimento psíquico é constituído nas 
relações com o mundo e atravessado por determinantes históricos, sociais e culturais, 
especialmente pelo racismo estrutural, pela colonialidade e pelas desigualdades 
raciais que marcam a sociedade brasileira. Por meio de uma revisão bibliográfica de 

natureza qualitativa, o estudo discute como o racismo se configura como um 
importante determinante social da saúde, produzindo impactos subjetivos profundos 
relacionados à exclusão, humilhação, silenciamento, sensação de não pertencimento 
e desgaste emocional contínuo. A análise evidencia que tais experiências não podem 

ser reduzidas a aspectos individuais, mas devem ser compreendidas como 
fenômenos intersubjetivos, inscritos em contextos históricos de opressão e 
resistência. Nesse sentido, a abordagem fenomenológica possibilita visibilizar as 
vivências singulares e coletivas da população negra, contribuindo para uma 

compreensão mais sensível e crítica da saúde mental, além de apontar para a 
necessidade de práticas de cuidado comprometidas com a equidade racial e a justiça 
social. 
 

PALAVRAS-CHAVE: fenomenologia; negritude; sofrimento psíquico. 

1 INTRODUÇÃO 

Para Cordeiro e Rodrigues (2024) o sofrimento psíquico é um fenômeno 

complexo, multifatorial e profundamente situado nas condições históricas, sociais e 
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culturais em que os sujeitos estão inseridos. No campo da saúde coletiva, o sofrimento 

não se reduz a aspectos intrapsíquicos, mas resulta do entrelaçamento entre 

experiências individuais e estruturas sociais, como desigualdade, violência e 

exclusão. Nessa perspectiva, o sofrimento psíquico deixa de ser visto apenas como 

uma desordem individual ou biológica, e passa a ser entendido como uma experiência 

vivida que emerge das relações com o mundo, sendo atravessado por marcadores 

sociais como raça, classe e gênero (Lima e Silva, 2025). 

No caso da população negra, essa compreensão ganha ainda mais densidade, 

pois o sofrimento psíquico é produzido em um contexto historicamente marcado por 

escravização, colonialidade e desigualdades persistentes. O racismo, enquanto 

fenômeno social estruturante, atua diretamente na constituição das subjetividades, 

influenciando emoções, identidades e modos de existir. Assim, o sofrimento psíquico 

de pessoas negras não pode ser analisado de forma descontextualizada, uma vez que 

está intrinsecamente ligado às experiências de discriminação, exclusão e negação de 

direitos ao longo da história (Santos, 2018). 

A invisibilização do sofrimento psíquico de pessoas negras é um fenômeno 

histórico que atravessa, tanto a produção científica, quanto as práticas clínicas. 

Durante muito tempo, a psicologia e a psiquiatria negligenciaram o impacto do racismo 

na saúde mental, privilegiando modelos universalizantes baseados em experiências 

brancas e europeias. Essa ausência de reconhecimento contribuiu para a construção 

de um “não lugar” das questões raciais no campo da saúde mental, dificultando a 

elaboração de práticas clínicas sensíveis às especificidades da população negra 

(Damasceno e Zanello, 2018).  

A característica perversa do racismo reside em sua invisibilização, uma vez que 

se trata de algo que, socialmente, não é discutido da forma como deveria, e em muitos 

casos, não é amplamente reconhecido. Esse apagamento também se sustenta no 

mito da democracia racial, que naturaliza desigualdades e nega a existência do 

racismo no Brasil. Ainda assim, ele é vivenciado e percebido diariamente pela maior 

parte da população afrodescendente, que experiencia, sente e sofre os impactos 
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psicológicos decorrentes do racismo, os quais influenciam de maneira negativa a 

constituição da subjetividade (Santos, 2018). 

As abordagens universalizantes na psicologia têm sido amplamente criticadas 

por pressuporem a existência de uma experiência humana homogênea, 

desconsiderando as particularidades históricas, culturais e sociais que constituem os 

sujeitos. Ao tratar fenômenos complexos como se fossem universais e invariáveis, 

essas abordagens acabam por invisibilizar experiências específicas, como aquelas 

atravessadas por raça, gênero e classe. Essa crítica é especialmente relevante 

quando se analisa a produção de conhecimento psicológico em contextos marcados 

por desigualdades, como o contexto brasileiro (Carneiro, 2013).  

A psicologia tradicional, influenciada por matrizes europeias, tende a 

desconsiderar os contextos sociais e históricos, atuando a partir de modelos que não 

consideram a diversidade de experiências humanas, nesse sentido, a universalização 

de categorias psicológicas pode funcionar como um mecanismo de apagamento, ao 

impor padrões normativos que não correspondem à realidade de populações 

marginalizadas (Villela, 2025). 

 Diante das limitações das abordagens universalizantes e biomédicas, a 

fenomenologia surge como uma importante alternativa teórico-metodológica para a 

compreensão do sofrimento psíquico. Essa perspectiva enfatiza a experiência vivida 

como ponto de partida para a análise psicológica, buscando compreender como o 

sujeito significa seu sofrimento no contexto de sua existência concreta. Ao invés de 

reduzir o sofrimento a categorias abstratas, a fenomenologia propõe uma escuta 

atenta às singularidades da experiência (Delgado, 2025). 

A principal hipótese para essa questão é de que o sofrimento psíquico 

vivenciado pela população negra não decorre apenas de fatores individuais ou 

intrapsíquicos, mas está profundamente relacionado às experiências históricas e 

cotidianas de racismo, exclusão social, violência simbólica e negação de 

reconhecimento, produzindo impactos diretos na constituição da subjetividade e na 

saúde mental dessa população (Silva, 2013). 
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O objetivo deste trabalho é analisar, à luz da fenomenologia, como a 

experiência vivida do sofrimento psíquico na negritude é atravessada pelo racismo 

estrutural, pelas desigualdades sociais e pelos processos históricos de invisibilização 

da população negra, discutindo de que maneira esses elementos influenciam a 

constituição subjetiva e os modos de existir de pessoas negras. 

Trabalhos como este são importantes para ampliar a compreensão da saúde 

mental da população negra a partir de uma perspectiva crítica e contextualizada, 

contribuir para o enfrentamento do racismo nos campos da psicologia e da saúde 

coletiva, fortalecer práticas de cuidado mais sensíveis às experiências racializadas de 

sofrimento e fomentar a produção de conhecimento comprometida com a justiça social 

e a valorização das narrativas negras. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na perspectiva de Viapiana, Gomes e Albuquerque (2018), a saúde mental não 

pode ser dissociada das condições concretas de vida e das relações sociais 

estabelecidas pelos indivíduos em seu cotidiano. Quando essa discussão é 

direcionada à população negra, torna-se evidente que os processos de sofrimento 

psíquico estão fortemente relacionados à história da escravidão, ao legado colonial e 

à permanência das desigualdades raciais na sociedade brasileira (Moreira; Costa; 

Santos, 2023). 

 Assim como destacou Moreira, Costa e Santos (2023), o racismo opera como 

um determinante social da saúde, produzindo barreiras de acesso a direitos, 

oportunidades e serviços, além de impactar diretamente o bem-estar físico, mental e 

social da população negra. O próprio Ministério da Saúde reconhece o racismo como 

um fator que contribui para o agravamento das condições de saúde e para a ampliação 

das vulnerabilidades sociais, configurando-se como um importante produtor de 

iniquidades em saúde (Brasil, 2024). 

A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra surgiu justamente a 

partir do reconhecimento de que as desigualdades raciais produzem efeitos concretos 

sobre os indicadores de saúde da população negra (Brasil, 2009). Nesse contexto, a 
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saúde mental da população negra deve ser compreendida para além dos diagnósticos 

psiquiátricos tradicionais, envolvendo experiências subjetivas relacionadas à 

exclusão, à violência simbólica, à negação de pertencimento social e à constante 

necessidade de enfrentamento do preconceito racial.  

No Brasil, a persistência do mito da democracia racial contribuiu para a 

invisibilização das desigualdades raciais, dificultando o reconhecimento dos efeitos do 

racismo sobre a vida cotidiana da população negra (Nunes; Lehfeld; Netto, 2021). 

Embora frequentemente negado ou minimizado, o racismo manifesta-se em 

experiências recorrentes de discriminação, exclusão e estigmatização, que afetam 

diretamente a constituição das subjetividades negras (Faustino, 2017). 

O contato frequente com situações discriminatórias exige dos indivíduos negros 

constantes estratégias de adaptação e resistência, resultando em desgaste emocional 

e sofrimento psíquico (Soares; Souza; Amaral, 2019). Estudos sobre os impactos 

psicossociais do racismo evidenciam que a experiência de discriminação racial está 

associada ao aumento de sintomas depressivos, ansiedade, sofrimento emocional e 

outros agravos relacionados à saúde mental (Muniz; Santos; Gonçalves, 2022). 

Além disso, a invisibilização das experiências raciais nos espaços clínicos e 

acadêmicos contribui para a reprodução de práticas que desconsideram os efeitos do 

racismo na constituição subjetiva dos indivíduos. Durante décadas, a psicologia 

brasileira esteve fortemente influenciada por referenciais eurocêntricos, que 

universalizavam experiências humanas e negligenciavam as especificidades culturais 

e históricas de grupos racializados. Tal cenário contribuiu para a construção de 

modelos explicativos incapazes de compreender adequadamente as experiências de 

sofrimento vividas pela população negra (Cabral; Jácome; Souza, 2022). 

Conforme argumenta Sueli Carneiro, os processos de produção do 

conhecimento no Brasil foram historicamente marcados pelo apagamento das vozes 

negras, reproduzindo perspectivas que naturalizam desigualdades e silenciam 

experiências de opressão racial, nesse sentido, compreender o sofrimento psíquico 

da população negra exige o reconhecimento das estruturas raciais que atravessam a 

experiência cotidiana e moldam as formas de existir no mundo (Siqueira, 2024). 
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Dessa forma, diante das limitações dos modelos biomédicos e universalizantes 

para compreender o sofrimento humano, a fenomenologia apresenta-se como uma 

importante alternativa teórico-metodológica, já que ela propõe o retorno à experiência 

vivida como ponto de partida para a produção do conhecimento, buscando 

compreender os fenômenos tal como eles se manifestam à consciência (Caixeta; 

Pegoraro; Goto, 2021). 

Ao invés de explicar o sofrimento por meio de categorias previamente 

estabelecidas, a fenomenologia procura descrever a maneira como o sujeito vivencia 

e atribui sentido à sua existência, nessa perspectiva, a experiência humana é 

compreendida como uma relação dinâmica entre sujeito e mundo, em que corpo, 

cultura, história e contexto social constituem dimensões inseparáveis da existência 

(Caixeta; Pegoraro; Goto, 2021). 

Entre os principais autores fenomenológicos, Merleau-Ponty destaca-se por 

compreender o corpo como condição fundamental da experiência. Para o autor, o 

indivíduo não apenas possui um corpo, mas existe corporalmente no mundo (Oliva, 

2024). Essa concepção torna-se especialmente relevante para os estudos sobre raça, 

uma vez que o corpo negro é constantemente atravessado por significados sociais, 

históricos e políticos que influenciam a forma como o sujeito percebe a si mesmo e é 

percebido pelos outros (Caixeta; Pegoraro; Goto, 2021). 

Aplicada ao estudo da negritude, a fenomenologia possibilita acessar as 

vivências concretas de pessoas negras diante do racismo, valorizando suas narrativas 

e significados produzidos a partir da experiência cotidiana. Essa perspectiva contribui 

para romper com leituras reducionistas do sofrimento psíquico, permitindo 

compreender como a discriminação racial é incorporada à experiência vivida e afeta 

a constituição da subjetividade. 

 

3 METODOLOGIA 

 O presente artigo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, 

uma vez que busca compreender que os fenômenos humanos e sociais não podem 

ser reduzidos a dados numéricos, exigindo uma abordagem interpretativa capaz de 
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apreender sentidos, experiências e significados produzidos historicamente pelos 

sujeitos. Segundo Minayo (1992), a pesquisa qualitativa preocupa-se com aspectos 

da realidade que não podem ser quantificados, trabalhando com o universo dos 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes dos sujeitos. Para a 

autora, esse tipo de abordagem busca compreender fenômenos humanos e sociais 

em sua complexidade, considerando as experiências vividas e os contextos nos quais 

elas se desenvolvem.  

 A pesquisa foi realizada por meio do método de revisão bibliográfica, que 

consiste na análise e interpretação de produções científicas já publicadas sobre 

determinado tema, possibilitando a construção de um referencial teórico consistente 

para fundamentar a investigação. De acordo com Gil (2002), a pesquisa bibliográfica 

é desenvolvida com base em materiais já elaborados, como livros, artigos científicos, 

dissertações, teses e documentos acadêmicos, permitindo ao pesquisador conhecer, 

analisar e discutir as diferentes contribuições existentes acerca do objeto de estudo. 

 A busca foi realizada nas bases SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

PePSIC e Google Acadêmico, utilizando os descritores 'racismo', 'saúde mental', 

'sofrimento psíquico', 'fenomenologia' e 'negritude', combinados pelo operador 

booleano AND. Foram incluídos artigos publicados em português entre 2013 e 2025 

que abordassem a saúde mental da população negra sob perspectivas psicológicas, 

fenomenológicas ou da saúde coletiva. 

 Os estudos selecionados foram submetidos à leitura exploratória, leitura 

analítica e interpretação crítica, buscando identificar convergências entre os achados 

relacionados ao sofrimento psíquico da população negra e as contribuições da 

fenomenologia para sua compreensão. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Alencar e Silva (2021), o sofrimento psíquico da população 

negra não pode ser compreendido como um fenômeno estritamente individual ou 

desvinculado das determinações históricas e sociais que organizam a vida no Brasil. 

Alguns de seus estudos demonstram que o racismo atua como uma experiência 
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cotidiana de violência, produzindo efeitos emocionais, identitários e existenciais que 

atravessam a constituição subjetiva de pessoas negras. Nessa direção, o sofrimento 

psíquico aparece relacionado não apenas a episódios explícitos de discriminação, 

mas também à exposição contínua a formas naturalizadas de exclusão, humilhação, 

silenciamento e deslegitimação de si (Alencar e Silva, 2021).   

O Ministério da Saúde, ao reconhecer o racismo como determinante social da 

saúde, reforça que seus efeitos ultrapassam o campo das desigualdades materiais, 

repercutindo diretamente sobre o bem-estar físico, mental e social da população 

negra, o que sustenta a compreensão de que o adoecimento psíquico, nesse grupo, 

está profundamente imbricado com a experiência histórica da racialização e com a 

persistência das iniquidades raciais no acesso a direitos, cuidado e reconhecimento 

social (Brasil, 2024). 

 No plano psíquico, essa vivência reiterada pode produzir sentimentos de 

inferiorização, insegurança, vergonha, medo, não pertencimento e esgotamento 

emocional (Faustino, 2017). Em um estudo qualitativo fundamentado na 

fenomenologia, Santos e Costa (2023) identificaram que o racismo comparece na 

experiência narrada por pessoas negras como humilhação, silenciamento e 

sofrimento depressivo, revelando que o sofrimento não decorre apenas de um evento 

isolado, mas da repetição histórica de experiências que negam humanidade, 

dignidade e reconhecimento.  

Sob a perspectiva fenomenológica, essas experiências não constituem apenas 

reações emocionais isoladas, mas modos de ser-no-mundo produzidos nas relações 

estabelecidas com o outro e com o contexto social. Para Merleau-Ponty (2021), a 

experiência humana é sempre vivida de forma encarnada, sendo o corpo o meio pelo 

qual o sujeito percebe, significa e se relaciona com o mundo. Assim, o sofrimento 

decorrente do racismo atravessa o corpo vivido, modifica a percepção de si e 

influencia a forma como a pessoa negra habita o mundo e constrói sua existência. 

Em direção semelhante Mariosa et al., (2024), ao discutirem os impactos 

psicossociais do racismo na saúde mental de mulheres negras, demonstram que a 
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discriminação racial produz marcas subjetivas importantes, associadas à sobrecarga 

emocional, ao sentimento de desvalor e à intensificação do sofrimento psíquico.  

Em conjunto, esses estudos permitem compreender que o sofrimento psíquico 

da população negra não pode ser reduzido a manifestações clínicas individuais, mas 

constitui uma experiência produzida nas relações sociais marcadas pelo racismo 

estrutural. Assim, o sofrimento emerge como expressão existencial de processos 

contínuos de exclusão, invisibilização e negação de reconhecimento. 

Outro resultado relevante diz respeito à permanência da invisibilização das 

questões raciais no interior da psicologia e dos serviços de saúde mental. Hilario 

(2023) argumenta que a relação entre psicologia e racismo não pode ser pensada 

como um problema externo ao campo psicológico, mas como parte de sua própria 

história de produção de saberes, uma vez que a psicologia moderna também foi 

atravessada por concepções racializantes e por parâmetros de normalidade 

ancorados na branquitude.  

A fenomenologia permite compreender que o sofrimento não se constitui 

apenas no interior do indivíduo, mas emerge das relações intersubjetivas 

estabelecidas com o mundo. Quando experiências de discriminação são 

continuamente vivenciadas, elas passam a integrar o horizonte de sentido do sujeito, 

influenciando sua percepção de si, do outro e das possibilidades de existir. A 

intersubjetividade, nesse contexto, evidencia que o sofrimento psíquico é produzido 

no encontro entre o sujeito e uma realidade social marcada pelo racismo estrutural 

(Merleau-Ponty, 2021). 

Na mesma direção Veiga (2019), assinala que a formação em psicologia no 

Brasil ainda negligencia epistemologias negras e oferece poucas ferramentas para o 

cuidado clínico de pessoas negras, o que favorece a reprodução de práticas 

incapazes de reconhecer o sofrimento produzido pelo racismo.  

Caixeta, Pegoraro e Goto (2021), destacam que a fenomenologia, ao enfatizar 

o mundo vivido e a singularidade da experiência, amplia a compreensão dos 

fenômenos em saúde para além do modelo biomédico, permitindo reconhecer os 

sentidos existenciais do sofrimento.  
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Nessa perspectiva, a experiência do racismo pode ser compreendida como 

uma vivência pré-reflexiva, isto é, anterior à elaboração racional dos acontecimentos. 

Antes mesmo de interpretar intelectualmente determinadas situações, o sujeito 

experiência, em seu corpo e em sua relação com o mundo, sentimentos de exclusão, 

insegurança e não pertencimento. A fenomenologia possibilita compreender essas 

experiências como modos de aparecer do mundo à consciência, permitindo acessar 

sentidos que frequentemente permanecem invisíveis em abordagens exclusivamente 

biomédicas ou diagnósticas (Merleau-Ponty, 2021). 

A centralidade do corpo na fenomenologia de Merleau-Ponty oferece, nesse 

ponto, uma chave interpretativa importante para a leitura do sofrimento psíquico na 

negritude (Oliva, 2024). Se o corpo é a condição mesma de presença no mundo, então 

o corpo negro, em uma sociedade racializada, não é vivido de forma neutra: ele é 

constantemente interpelado por olhares, estigmas, suspeições e marcadores 

históricos que incidem sobre sua existência (Alves e Moreira, 2021). O sofrimento 

psíquico, nessa perspectiva, não pode ser pensado como um processo descolado da 

corporeidade, mas como uma experiência encarnada, na qual o corpo negro é 

também lugar de inscrição da violência racial. 

Desse modo, a experiência vivida do sofrimento psíquico não decorre apenas 

da presença objetiva do racismo, mas da forma como essa realidade é percebida, 

incorporada e significada pelo sujeito em sua existência cotidiana. A constituição de 

sentido ocorre na relação dinâmica entre corpo, mundo e experiência, tornando 

impossível compreender o sofrimento psíquico da população negra sem considerar a 

dimensão existencial dessa vivência (Merleau-Ponty, 2021). 

Os resultados da literatura analisada permitem sustentar que a discriminação 

racial repercute sobre a autoimagem, a autoestima, o sentimento de pertencimento e 

a liberdade de existir, configurando modos específicos de sofrimento que não são 

plenamente apreendidos por modelos clínicos universalizantes (Santos, 2024). Assim, 

a fenomenologia contribui para recolocar a subjetividade negra no centro da análise, 

valorizando a narrativa dos sujeitos e reconhecendo que compreender o sofrimento 
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psíquico da população negra exige escutar, em profundidade, os sentidos produzidos 

a partir da experiência cotidiana do racismo (Brito, 2023). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, este estudo permite compreender que a discussão sobre sofrimento 

psíquico na população negra exige não apenas aprofundamento teórico, mas também 

compromisso ético, político e institucional com a transformação das práticas de 

cuidado em saúde mental. Os achados analisados indicam que a invisibilização do 

racismo nos espaços clínicos, acadêmicos e institucionais ainda constitui um 

importante obstáculo para o reconhecimento das demandas da população negra, 

reproduzindo formas de cuidado insuficientes para lidar com sofrimentos produzidos 

por violências raciais.  

Nesse cenário, torna-se fundamental fortalecer uma formação em psicologia 

comprometida com epistemologias críticas, com a educação antirracista e com a 

incorporação da questão racial como elemento constitutivo da escuta clínica e das 

práticas em saúde. Além disso, os resultados reforçam a relevância da Política 

Nacional de Saúde Integral da População Negra e da formulação de estratégias 

específicas de promoção da equidade em saúde mental. Estas devem ser capazes de 

enfrentar o racismo institucional e ampliar o acesso da população negra a serviços de 

cuidado que reconheçam sua historicidade e suas formas próprias de sofrimento e 

resistência.  

Existe também a necessidade de ampliação dos estudos qualitativos e 

fenomenológicos sobre saúde mental da população negra, sobretudo aqueles que 

privilegiem narrativas em primeira pessoa e investiguem os efeitos do racismo sobre 

o corpo vivido, a autoimagem, o pertencimento e a produção de sentido. Dessa forma, 

os achados desta revisão evidenciam que compreender a experiência vivida do 

sofrimento psíquico na negritude não significa apenas descrever um fenômeno 

subjetivo, mas reconhecer uma realidade histórica e social que continua produzindo 

dor, desigualdade e silenciamento, ao mesmo tempo em que convoca a psicologia e 
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a saúde coletiva a construírem formas de cuidado mais justas, contextualizadas e 

comprometidas com a dignidade da vida negra. 
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